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			DE REPENTE, ADOLESCENTE


Quando a gente é pequeno, não vê a hora de se tornar adulto. Mas crescer exige muito de nós, principalmente na adolescência, essa fase tão intensa da vida, em que deixamos de ser crianças, mas ainda não somos adultos...


É como se, de repente, precisássemos abandonar o jeito infantil de ver e experimentar o mundo e reagir a ele, para se comportar como alguém “experiente”, que sabe direitinho o que fazer em qualquer situação... Mas como lidar com o desconhecido e com a profusão e a intensidade de sentimentos que invadem nossa vida nessa fase?

Será que os adultos sabem mesmo como agir em todos os momentos? Será que conseguem de verdade ser sempre maduros e não ter atitudes tipicamente infantis ou juvenis?

Quem nunca teve uma explosão de raiva? Quem não se apaixonou intensamente? Quem não caiu no choro ao se sentir sozinho, traído, magoado? E quem não se arrependeu ou se envergonhou de algo que fez... ou que deixou de fazer?

Sentimento não tem idade, sempre pode surpreender e arrebatar, tenha você 13, 18, 25, 50 ou 80 anos...

Sentimentos: achados e perdidos traz oito contos que retratam exatamente isso: pessoas que tomam consciência dos próprios sentimentos, experimentam sensações boas ou ruins, crescem com o que vivenciam ou percebem quanto ainda precisam amadurecer. Pessoas, enfim, que fazem loucuras movidas pela emoção, ou não fazem nada, paralisadas por ela.

Nos contos deste livro, você conhecerá histórias que falam de amor, tristeza, ilusão, traição, arrependimento, situações que podem acontecer a qualquer um de nós, até mesmo a você.

Experimente ver o mundo com os olhos dos personagens dessas narrativas e viajar no modo deles de sentir a vida. Com certeza, essa experiência levará você a entender um pouco melhor os outros e a si mesmo.


  
O AMOR É REALMENTE LINDO... ATÉ QUANDO NÃO É.

IDEALIZAR FAZ PARTE DA NATUREZA HUMANA, NÃO HÁ NADA DE ERRADO NISSO.

O COMPLICADO É QUANDO VALORIZAMOS DEMAIS O OUTRO E ESQUECEMOS NOSSO PRÓPRIO VALOR...
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				Eu não sou um pão de batata



					Ivan Jaf



			A primeira vez que vi o imbecil eu estava comendo um pão de batata e tomando um refrigerante. Lindo! Todas as minhas fantasias estereotipadas estavam lá: olhos azuis, louro, forte, alto, braço tatuado, uns 19 anos. O típico padrão de beleza ocidental. Um modelo de capa de revista. Fiquei imediata e completamente apaixonada. Quando ele passou perto de mim com a pizza e o refrigerante minha pele arrepiou toda, e a pele é o maior órgão do corpo humano, chega a dois metros quadrados de extensão num adulto médio, o que corresponde a 16% do nosso peso total, e divide-se em epiderme, derme e hipoderme. Meu coração bateu mais forte que o normal, que é aproximadamente 100 mil vezes por dia, 3 milhões de vezes por mês, 37 milhões de vezes por ano, o que significa que, quando eu tiver 80 anos, ele terá palpitado perto de dois bilhões e novecentas milhões de vezes, o que pelo menos me consola por ter desperdiçado alguns milhares de palpitações por causa daquele idiota.

			Babei por ele. As glândulas salivares podem produzir até um litro de saliva por dia. Nem piscava. Cada piscadela dura 50 milésimos de segundo. Muito tempo sem ver o meu amor. Não poderia suportar.

			O cretino se levantou para ir embora. Naquele minuto, tempo em que o coração é capaz de bombear 5 litros de sangue, o que faz com que movimente 7 200 litros por dia, meus órgãos do sentido, com suas células nervosas completamente excitadas, mandaram uma mensagem urgentíssima, por meio de descargas elétricas que atravessaram o sistema nervoso central a uma velocidade de 385 quilômetros por hora, para um cérebro que, em média, pesa um quilo e quatrocentos gramas e exige 25% de todo o oxigênio que consigo arrancar desse planeta maluco, e a mensagem era: “SIGA ESSE CARA, SUA BESTA”. 

			Fui atrás, achando que havia encontrado o homem da minha vida. Ele entrou no banheiro. Um adulto médio elimina 3 litros de água por dia, tudo bem, esperei. Saiu, subiu as escadas rolantes até o terceiro andar − o meu andar! E acabou entrando na loja de materiais esportivos, em frente à minha!

			− Você demorou. Tô cheia de fome − a Izete reclamou e saiu para almoçar.

			Eu trabalhava numa livraria. O melhor emprego que uma nerd como eu poderia conseguir. Sempre adorei livros. No meio de todas aquelas estantes me sentia um peixinho dentro d’água, poderia passar o resto da vida pra lá e pra cá. Mas também me achava solitária, excluída do mundo real, aquele mundo lá fora onde as pessoas se divertiam, namoravam, dançavam e ninguém passava um sábado à noite lendo Guimarães Rosa. Precisava fazer alguma coisa para participar do que eu pensava que era a vida. Com certeza foi isso que me levou a cometer aquele desatino.

			Arrumei os livros da vitrine, olhando para fora, vendo o meu suposto amor lá do outro lado conversando com a vendedora bonita, me mordendo de ciúme por um sujeito que nem sabia da minha existência.

			Eu atendia os clientes e voltava para conferir. Ele ainda estava lá! Não saía da loja. Só no final da tarde superei meu pessimismo crônico e concluí que o meu amor estaria sempre ali em frente, porque ele era o novo vendedor da loja de artigos esportivos! 

			Fiquei feliz e cheia de esperança, mas, como sempre, isso durou pouco, caí logo na real. A menina que trabalhava com ele era aquele tipo gostosona, peitão, sarada, tudo no lugar, curvas que davam até enjoo, uma dessas mulheres-melancia plantadas pela mídia e que brotavam por todo lado, e ainda por cima usando a roupa que se vende nesse tipo de loja, calça de malha colante e um top.

			Que motivo teria aquele cara maravilhoso para prestar atenção em mim, com um mulherão daquele ali ao lado dele? Os dois formavam o casal perfeito, modelos de beleza e juventude, saídos de uma propaganda de cerveja. Eu era a espectadora. Não sei o que me deu naquela época, sempre havia criticado tudo aquilo, mas... quis entrar na propaganda. Achei que havia uma festa acontecendo e quis ir. 

			Pode ter sido aquela noite de autógrafos de um livro de moda, uma semana antes. A livraria ficou cheia de modelos. Homens e mulheres lindos, bem vestidos, todos com mais de um metro e oitenta, e eu passando no meio deles, com meu metro e sessenta, uma ratinha numa floresta de eucaliptos, a noite toda me forçando a lembrar de que aqueles cérebros lá no alto viviam num mundo fútil, bobo, de aparências, vazio de espírito. Eram “descolados”, sim, mas da cultura que os cercava naquelas estantes. Eu sabia disso, sabia que tinha razão, mas a verdade é que eles eram bonitos mesmo e aparentavam estar se divertindo bastante, enquanto eu já parecia uma velha ranzinza. 

			Cheguei em casa arrasada. Me tranquei no quarto com um sanduíche de presunto e um copo de leite e fiquei na frente do espelho.

			Os pés eram grandes demais, eu me sentia um L, e aqueles dedões gordos, um horror. A cicatriz no tornozelo esquerdo. Justamente no lugar onde as gatinhas têm uma tatuagem sensual a desastrada arranjou um queloide nojento.

			Há quanto tempo não depilava as pernas? Assim não ia dar, precisava passar uma gilete nelas o mais rápido possível. E cortar e pintar 20 unhas. E manter as sobrancelhas separadas. Trabalheira fútil. Por isso existiam mais escritores homens do que escritoras mulheres. Eles não perdiam tempo com essas coisas. 

			A barriga era um cinturão de dois palmos de gordura localizada onde não devia, com um umbigo saliente, a torneirinha do barril. E sobre ela, tipo toldo, dois peitos enormes, meio bobões, mas firmes, que justiça seja feita recebiam muitos olhares e mantinham minha autoestima no nível mínimo necessário para continuar existindo. Obrigada, amigos.

			Achei os braços compridos demais. Eram ótimos para pegar livros no alto das estantes, mas precisava reparar se nas outras mulheres as mãos também chegavam quase até os joelhos ou se eu estava mais próxima dos macacos do que o normal.

			O rosto era redondo tipo cebola, dava vontade de chorar, tudo gordinho, queixo, bochechas e nariz, que são capazes de sentir 6 850 cheiros diferentes. Atrás de lentes grossas, duas bolinhas escuras e aflitas como peixinhos num aquário.

			Na cabeça, revoltados, indisciplinados, confusos, intransigentes, sem aceitar regras, um monte de fios de cabelo individualistas que nunca se comportavam do jeito que eu queria e era preciso prendê-los com grampos e elásticos.

			Resumindo a análise estrutural: melhor não contar com amor à primeira vista. Eu parecia um pão de batata cabeludo e míope.

			A autovistoria me deixou deprimida e não fui à aula. Eu fazia um cursinho à noite, para enfrentar as provas do Enem no final do mês. Tinha passado duas semanas estudando Biologia, minha mente estava sobrecarregada com informações sobre o corpo humano. Virei a noite com a cara enterrada num livro de Física.

			Atravessei a manhã seguinte alimentando minha autopiedade e no almoço, com medo de que ele aparecesse, comprei meu pão de batata e fui comer no térreo. Sentei meus 206 ossos num banco e fiquei olhando as mulheres, lindas e produzidas, corpos fabricados em série nas academias, cabelos de comercial de xampu, roupas grifadas, bolsas que me custariam quatro meses de salário. Me senti invisível, na sombra, ofuscada pela beleza do mundo. Mas parecia tudo tão artificial. Shopping é a humanidade treinando para o futuro. Depois que destruirmos a Terra, precisaremos construir mundos no espaço, e serão assim, shoppings, tudo será fabricado, artificial, inclusive as pessoas. 

			Vi um senhor de uns 70 anos e uma menina de 15 ficarem no caminho um do outro, desviando para o mesmo lado três vezes, até ele afinal ir para a direita, ela para a esquerda. Aquilo acontecia muitas vezes nas calçadas e nos corredores do shopping, e eu tinha reparado que só entre pessoas diferentes: velhos com novos, homens com mulheres, feios com bonitos, gordos com magros. Naquele dia entendi. Havia estudado eletromagnetismo na véspera. Polos opostos se atraem, polos iguais se repelem. Se a feia aqui caminhasse na direção do meu amor lindo certamente bateríamos de frente. Foi então que minha cabeça perturbada teve a ideia: usar as minhas armas, o estudo, a ciência, o conhecimento, para ter um encontro com a paixão da minha vida. Bem, pelo menos um encontrão.

			O amor é um fenômeno eletromagnético, claro, isso explica por que pessoas opostas se atraem. Eu e ele éramos opostos. A Física estava do meu lado. Era só ir na direção dele que naturalmente ficaríamos no caminho um do outro. Nem precisava forçar. Quando ele quisesse ir para um lado eu iria também, presos num lindo campo magnético. Só nos restaria sorrir, conversar sobre o assunto, descobrir que trabalhávamos também um de frente pro outro, falar sobre o destino, combinar outro encontro no fim do expediente...

			Já era uma ideia bem absurda, mas eu consegui piorar: só a atração dos opostos talvez não fosse o suficiente. Eu podia aumentar minha força magnética me imantando. É isso. “Virar” um ímã.

			Naquela noite tornei a matar aula e a estudar Física.

			Ímãs são substâncias naturais, nascem assim. Um pão de batata como eu não tinha um pingo de magnetismo, só atraía problema. Mas Ampère, um físico francês do século XVIII, conseguiu criar um ímã artificial. Ele enrolou um fio eletrificado numa barra de ferro e fez o eletroímã.

			“...uma corrente elétrica cria em volta de um condutor um campo magnético, uma região do espaço sujeita à influência de forças mecânicas como a atração...” Isso! Atração!

			Eu podia me tornar um ímã! Como?

			“a) pelo atrito de um corpo contra o outro; b) por reações químicas; c) por efeitos térmicos; d) pelo bombardeio de partículas ou radiações ionizantes...”

			Pelo atrito me pareceu mais saudável. Lembrei do professor esfregando um pente de plástico numa capa de náilon. Depois disso o pente passou a atrair pedacinhos de papel. Eu podia me esfregar na capa de chuva!

			Antes: comprar lentes de contato. Isso não tinha nada a ver com eletromagnetismo. Com aqueles quatro olhos nem uma hidrelétrica poderia me ajudar.

			Uma semana depois lá estava eu, comendo meu pão de batata, escondida no banco do térreo, os olhos vermelhos, congestionados, tentando se acostumar com as lentes de contato, as mais baratas, pagas em prestações a perder de vista.

			Porém a determinação continuava firme, forte e destrambelhada: eu iria me imantar por atrito, daí esbarraria no meu amor e ele ficaria atraído por mim, assim, de uma maneira irresistível e fulminante. 
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